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A criação de animais silvestres em 
cativeiro tem surgido como alternativa para 
fornecer proteína à população, protegendo 
tais espécies da extinção, visto que a 
criação destes animais em cativeiro pode 

contribuir para o crescimento econômico 
regional, e para a preservação das 
espécies na natureza, pois a exploração 
racional inibe a busca destes animais no 
seu habitat natural. 

Dentre as espécies silvestres 
capturadas para consumo alimentar 
está a cutia (Dasyprocta sp), um roedor 
pertencente à família Dasyproctidae, 
com grande potencial zootécnico. Porém, 
para que a criação racional de cutias 
em cativeiro seja bem-sucedida, são 
necessários estudos a respeito de aspectos 
básicos da espécie, principalmente sobre 
a morfologia e a descrição anatômica, 
contribuindo assim para compor o acervo 
sobre espécies e enriquece as aplicações 
na clínica veterinária, terapêutica e 
programas conservacionistas. Entretanto, 
estudos anatômicos nesta espécie ainda 
são escassos. Assim, objetivou-se fazer 
uma revisão de literatura sobre a anatomia 
dos membros torácicos e pélvicos da cutia. 

O esqueleto apendicular é o 
segmento que compreende os ossos do 
membro pélvico e torácico. No membro 
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torácico, a cintura escapular da cutia consiste em duas escápulas, com acrômios bem 
desenvolvidos e duas longas clavículas. Seu úmero possui tubérculo maior evidente, 
fossa radial e do olécrano comunicantes e tuberosidade deltóide pouco desenvolvida. 
As tuberosidades do rádio são pouco nítidas e este osso se apresenta fundido a ulna 
acompanhando seu comprimento. A fileira proximal dos carpos é formada pelos carpos 
intermédios radial, ulnar, acessório e falciforme. A fileira distal é composta pelos carpos 
I, II, III, e IV, o roedor apresenta cinco metacarpos e cinco dígitos no membro torácico, e 
cada um com falange proximal, média e distal, exceto o primeiro, o qual contém falange 
proximal e distal. 

O membro pélvico da cutia apresenta uma pelve alongada e estreita, com um 
acetábulo arredondado e profundo. No eixo longitudinal observa-se o fêmur, que possui um 
longo eixo longitudinal e o trocânter aparecerá bem desenvolvido. Em algumas espécies 
de cutia, como a Dasyprocta azarae, a tíbia e a fíbula apresentam-se não fundidas. A fíbula 
possui o tamanho equivalente da tíbia e é bem delgada. Além disso, observa-se que os ossos 
do tarso compõem uma fileira proximal constituída pelos ossos calcâneo, talo e osso társico 
tibial. A fileira distal é formada pelos tarsos metatarsos I e o II, III e IV ossos do tarso, sendo 
característico da cutia apresentar três dígitos no membro pélvico. Em seguida os metatársicos 
II, III e IV, apresentando três falanges em cada, além de um pequeno osso metatársico V.

Pouco se sabe ainda sobre a osteologia dos membros das cutias, pois grande maioria 
dos achados se trata de comparações com a morfologia de outros roedores silvestres. 
Assim faz-se necessário olhar com mais atenção às pesquisas relacionadas a esse gênero 
para que possa ser descrita com mais detalhes a anatomia dos membros desses animais, 
auxiliando nas intervenções clínico cirúrgicas e para conservação dessas espécies.
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